


Sexta-feira
1. Definições: Casamento regido pela	graça
2. Salvação:	Casamento é	uma maquete de	uma

realidade maior
3. Santificação: Casamento é	um	palco onde a	

transformação acontece
4. Perseverança: Casamento é	um	teste	para	

mantermos os olhos no	Senhor
5. Sugestões práticas e	transformação prática



Definição proposta

“Graça é	o	poder dinâmico de	
Deus,	dado	a	nós imerecidamente,	
que	nos capacita a	desejar e	fazer
o	que	devemos.”



Como	a	graça rege o	casamento?

Tito	2.11-14
1) Salvação (v.	11)
2) Educação (v.	12)
3) Esperança	(v.	13)
4) Formação	de	um	povo	(v.	14)



Ontem
1. Definições: Casamento regido pela	graça
2. Salvação: Casamento é	uma maquete de	uma

realidade maior
3. Santificação: Casamento é	um	palco onde a	

transformação acontece
4. Perseverança: Casamento é	um	teste	para	

mantermos os olhos no	Senhor
5. Sugestões práticas e	transformação prática



Grandes	Temas e	o	Casamento
Criação
• O	QUE	É	O	CASAMENTO?
Queda
• QUAIS	SEUS	EFEITOS	NO	CASAMENTO?
Redenção
• A	APLICAÇÃO	DO	EVANGELHO	NO	CASAMENTO
Consumação
• A	REALIDADE	PARA	A	QUAL	O	CASAMENTO	APONTA



Casamento
• Casamento	tem	um	propósito	maior	que	o	
próprio	casamento:	a	glória	de	Deus

• Casamento	não	existe	para	você	mesmo
• O	pecado	distorce	o	propósito	do	casamento
• A	graça	recebida	na	salvação	redime	os	
propósitos	do	casamento.



O	casamento “mal	educado”:
• O	casamento	“mal	educado”	é	visto	em	três	
“zonas	de	batalhas”.

• São	“zonas	de	batalhas”	dependentes	uma	
das	outras.

• A	interação	das	três	explica	a	experiência	de	
um	casamento	“mal	educado”	em	dizer	não	às	
suas	paixões	e	sim	à	vida	com	Cristo.



A	graça que	educa o	casamento
• O	Evangelho traz paz com	Deus	por meio da	
obra de	Jesus.

• O	Evangelho nos dá um	novo	e	maior desejo
– 2	Coríntios 5.15

• Nos	humilhamos perante o	Senhor,	crendo
no	Senhor Jesus.



Onde estamos
1. Definições: Casamento regido pela	graça
2. Salvação: Casamento é	uma maquete de	uma

realidade maior
3. Santificação: Casamento é	um	palco onde a	

transformação acontece
4. Perseverança:	Casamento é	um	teste	para	

mantermos os olhos no	Senhor
5. Sugestões práticas e	transformação prática



Casamento regido pela	graça…
O	foco transformador da	graça
2	Pedro	1.3-10



Casamentos desfocados
• Nossa	comunicação	acontece	por	meio	de	
palavras.

• Palavras	são	importantes	porque	carregam	
conceitos.

• Nossa	comunicação	envolve	a	transmissão	de	
conceitos.

• Nossos	conceitos	carregam	nossas	crenças.
• Nossas	crenças	determinam	como	vivemos.



Casamentos desfocados
• Conceitos	que	estão	sendo	confundidos	na	
cabeça	de	muitos:	COMUM	vs.	NORMAL

• O	que	é	comum?	O	que	é	normal?



Comum
1. Pertencente	a	todos	ou	a	muitos. Trivial,	vulgar,	habitual,	feito	em	sociedade	ou	em	

comunidade.	[www.dicionarioinformal.com.br]
2. adj. Diz-se	de	uma	coisa	que	pertence	a	todos	ou	da	qual	cada	um	pode	participar:	

sala	comum	[dicionário	online	português]
3. adjetivo de 2 géneros:

a. que se aplica a várias pessoas ou coisas; semelhante; idêntico
b. que pertence a muitos ou a todos
c. que se faz conjuntamente
d. que interessa a um grande número de pessoas; geral
e. que é corrente ou habitual; usual
f. que é vulgar; ordinário
g. que se encontra frequentemente ou em grande quantidade;	abundante

comum In	Infopédia [Em	linha].	Porto:	Porto	Editora,	2003-2013.	[Consult.	2013-10-31].
Disponível	na	www:	<URL: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/comum>.



Comum
Para	os	nossos	propósitos:
• “O	que	todo	mundo	faz”	ou	
• “O	que	observamos	de	forma	abundante	nas	
pessoas	ao	nosso	redor”



Normal
1. Por Carlos	Silva (RJ)	em	17-07-2009
• Que	é	como	os	outros
Ex:	Ele	é	uma	criança normal
2. adj. De	acordo	com	a	norma,	com	a	regra;	comum	[dicionário	online	de	português]
3. adjetivo de 2 géneros:	
i. conforme à norma ou regra
ii. que serve de modelo; exemplar
iii. regular; habitual; ordinário

[normal In	Infopédia [Em	linha].	Porto:	Porto	Editora,	2003-2013.	[Consult.	2013-10-31].
Disponível	na	www:	<URL: http://www.infopedia.pt/lingua-
portuguesa/normal;jsessionid=b+CWjIGpEkve8N6UNs3XHg__]



Normal
Para	os	nossos	propósitos:
• “De	acordo	com	o	padrão”	ou
• “O	próprio	padrão”



Quando	o	“comum”	se	torna	o	
parâmetro	para	o	“normal...”



1)	Reajustando o	foco (vv.	3,	4)
1. Nosso	padrão	é	outro
• Jesus	Cristo	é	NORMAL
– “...pelo	conhecimento	completo	daquele	que	nos	
chamou	para	a	sua	própria	glória	e	virtude...”	(v.	3)

– “...vos	torneis	co participantes	da	natureza	divina...”	(v.	4)
2. Nossa	fonte	é	outra
• “...pelo	seu	divino	poder...” (v.	3)

• Aquele	que	chama,	capacita



1)	Reajustando o	foco (vv.	3,	4)
3. Nosso	objetivo	é	outro
• Casamento	não	é	uma	guerra	de	poder
• Antes	de	ser	para	sua	felicidade,	casamento	é	
para	sua	santidade
– “...que	conduzem	à	vida	e	à	piedade...”	(v.	3)



1)	Reajustando o	foco (vv.	3,	4)
4. Nosso	Mediador	é	outro:	Jesus	Cristo
• O	conhecimento	de	Jesus	Cristo	é	a	chave	da	
transformação.

• Contemplar	o	Senhor	Jesus	Cristo	num	íntimo	
relacionamento	com	ele	irá	moldá-lo	no	caráter	
de	Cristo.

• A	pessoa	de	Jesus	atrai	o	homem	e	seu	poder	o	
capacita	a	responder	com	fé.



2)	Vivendo o	novo	foco (vv.	5-8)
• Porque	temos	uma	nova	identidade...	nos	
esforçamos
– “por	isso	mesmo...”	(v.	5)
• O	crescimento	espiritual	não	acontece	
simplesmente	sozinho...	é	trampo!
– “...reunindo	toda	a	vossa	diligência...”	(v.	5)
– Diligência:	“forte	compromisso	em	cumprir	

responsabilidades”	(Ex.	Rm 12.11)



2)	Vivendo o	novo	foco (vv.	5-8)
• “A	melhor	defesa	é	o	ataque”
• Alguém	que	não	ataca	é	alguém	planejando	a	
derrota

• Na	luta	pela	santidade,	dizer	“não”	ao	pecado	é	
insuficiente

• A	postura	do	cristão	é	crescer	nas	virtudes	cristãs,	
num	conhecimento	profundo	do	Senhor	Jesus	
Cristo...	que	irá	livrá-lo	do	ócio	e	inércia	espiritual	
(v.	8)



2)	Vivendo o	novo	foco (vv.	5-8)
• Fé
• Virtude
• Conhecimento
• Domínio Próprio

• Perseverança
• Piedade
• Fraternidade
• Amor



3)	A	esperança do	foco certo (vv.	9	10)
• O	crescimento	espiritual	é	resultado	do	
conhecimento	do	Evangelho	(v.	9)
– “Se	você	não	cresce,	você	vive	como	um	cego	(míope?),	

vendo	só	o	que	está	perto,	esquecido	da	obra	de	
salvação”

– Jesus	é	o	nosso	modelo,	mas	também	é	o	sacrifício	que	
tornou	possível	o	cumprimento	de	nossas	
responsabilidades

– “Cristo	fez	isso	pela	Igreja	para	que	você	possa	fazer	
isso	pela	sua	esposa”



3)	A	esperança do	foco certo (vv.	9	10)
• Para	pensar...
– O	que	a	sua	ociosidade	diz	a	respeito	de	sua	

espiritualidade?
– O	que	o	seus	hábitos	pecaminosos	dizem	a	respeito	de	sua	

espirtualidade?
– O	que	o	seu	casamento	diz	sobre	o	seu	relacionamento	com	

o	Senhor?



3)	A	esperança do	foco certo (vv.	9	10)
• O	crescimento	espiritual	irá	livrá-lo	do	pecado	
(v.	10)
– Continue	crescendo	e	você	não	irá	diminuir
– Continue	indo	para	frente	que	você	não	irá	ir	para	

trás
– Continue...	pra	frente!
• Quem	não	está	planejando	crescer,	está	
planejando	cair!


